
A agenda de trabalho do Presidente da República
foi concluída, neste mês de Julho, pela sua
participação no Encontro Star Tracking – A Odisseia
do Talento, que teve lugar em Lisboa, no dia 31.

Nesse mesmo dia, o Presidente da República
dirigiu-se ao País, numa comunicação difundida
pelos diversos órgãos de informação. Nessa
alocução, realizada após o Tribunal Constitucional
se ter pronunciado pela inconstitucionalidade de
diversas normas do decreto que revia o Estatuto
Político-Administrativo da Região Autónoma dos
Açores, o Presidente Cavaco Silva chamou a
atenção dos Portugueses para algumas disposições
daquele diploma que, em seu entender, afectavam
gravemente o equilíbrio de poderes estabelecido
na Constituição. Para o Presidente da República,
além das normas submetidas à apreciação do
Tribunal Constitucional, outras disposições do
Estatuto Político-Administrativo dos Açores, um
diploma essencial para a arquitectura institucional
do Estado português, mereciam sérias reservas no
plano político, designadamente ao criarem o
precedente da possibilidade de, através de lei
ordinária, se condicionar o exercício dos poderes
presidenciais em termos que não se encontram
previstos na Constituição da República. Depois de,
em devido tempo, ter alertado vários dirigentes
políticos para esta questão, o Presidente da
República considerou, como aliás lhes tinha
informado, ser seu dever falar aos Portugueses
sobre a gravidade da situação.

Dias antes – mais precisamente, a 25 de Julho –, o
Presidente Cavaco Silva participou nos trabalhos
da VII Conferência de Chefes de Estado e de
Governo da Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa (CPLP), no Centro Cultural de Belém,
em Lisboa. No final desse dia, esteve presente na
cerimónia de entrega do Prémio Camões ao
escritor António Lobo Antunes, realizada no
Mosteiro dos Jerónimos.

No dia 22 de Julho, com vista à marcação das
eleições para a Assembleia Legislativa da Região
Autónoma dos Açores, o Presidente procedeu a um
conjunto de audições, nos termos previstos pela
Constituição, tendo fixado o dia 19 de Outubro
para a realização daquele acto eleitoral.

No dia anterior, tivera lugar a visita oficial do
Presidente da República de Cabo Verde a Portugal,
a qual contou, entre o mais, com um encontro de
trabalho realizado no Palácio de Belém.

A 17 e 18 de Julho, o Presidente da República visitou a chamada
«Região dos Três Vales» (Ave, Sousa e Tâmega) no Norte do País.
No primeiro dia, visitou a Biblioteca Municipal de Celorico de
Basto e teve uma reunião de trabalho com os Presidentes das
Câmaras Municipais do Vale do Tâmega, inaugurando ainda o
Parque Urbano do Rio Freixieiro. No dia 18, percorreu, na Casa da
Cultura de Fafe, a exposição «Terra Longe Terra Perto – Traços da
Emigração Portuguesa». Na Biblioteca Municipal de Fafe,
promoveu uma reunião de trabalho com organizações sindicais
regionais. De seguida, dirigiu-se a Moreira de Cónegos
(Guimarães) e, posteriormente, a Seide (Famalicão). Aqui,
encontrou-se com as associações empresariais regionais e visitou
o Centro de Estudos Camilianos. Deslocou-se ainda a Ribeirão e,
nesse mesmo dia, a Ponte de Lima, tendo, nesta localidade,
procedido à inauguração dos trabalhos de reabilitação do Museu
de Arte Sacra dos Terceiros. No Teatro Diogo Bernardes, assistiu à
representação de uma ópera de Mozart, integrada no Festival de
Ópera e Música Clássica de Ponte de Lima.

Dias antes, no dia 11, o Presidente Cavaco Silva visitou a Escola
de Sargentos do Exército, nas Caldas da Rainha, presidindo à
Cerimónia de lançamento do projecto de modernização de infra-
estruturas.

No que respeita às actividades desenvolvidas no exterior do
Palácio de Belém, o mês de Julho iniciara-se, no dia 4, com uma
visita aos concelhos de Alter do Chão e Fronteira e ao Paço Ducal
de Vila Viçosa. O Presidente começou essa visita ao Alentejo por
uma deslocação ao Castelo de Alter do Chão, concelho que
percorreu, após o que esteve na Câmara Municipal de Fronteira,
onde tomou contacto com diversos investimentos e projectos em
curso no concelho. A visita ao Alentejo terminou com a
inauguração do Observatório Astronómico da Ribeira Grande e a
visita ao Paço Ducal de Vila Viçosa.

Se estas foram, do ponto de vista público, algumas das etapas
mais visíveis da agenda presidencial do mês de Julho, importa não
esquecer que, além delas, a referida agenda foi preenchida por
diversas audiências e encontros de trabalho com as mais variadas
personalidades nacionais e internacionais.


